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Conheça as mulheres na vida de Conan como você nunca ouviu antes ...

Após novas aventuras e novos triunfos, Conan e seu grupo voltam para a cidade onde agora é sua casa, Tarantia.

O retorno fará com que eles percam as aventuras? ou será melhor do que o esperado?
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Esta publicação contém os volumes 45 a 48:

45 - Diana

46 - Yasimina

47 - Zula

48 - Valeria

Epílogo
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(Todos os personagens têm 18 anos ou mais)
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Erika Sanders é uma conhecida escritora internacional, traduzida para mais de vinte línguas, que assina os seus escritos mais eróticos, longe da sua prosa habitual, com o seu nome de solteira.
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Diana se sentou na beira da fonte, balançando as pernas preguiçosamente enquanto observava a multidão passar e conversar com sua melhor amiga. 

Ethelri tinha a sua idade, dezoito, e tinham crescido juntas, a apenas algumas ruas de distância. 

Eles tinham muito em comum, ambos haviam perdido um pai; no caso de Ethelri, um comerciante do sul que simplesmente nunca voltou para casa um dia de uma longa viagem ao exterior.

Isso transparecia em seus cabelos loiros e olhos cinza, contrastando com os tons escuros mais típicos de Diana.

Eles haviam conversado muito, como sempre, sobre as idas e vindas do bairro, a vida constante e agitada da cidade ao seu redor. 

A tarde havia passado rápido e agora o sol estava se pondo.

O céu estava começando a escurecer, indicando que o dia finalmente havia acabado.

"Está ficando tarde", disse Ethelri, de repente sentando-se ao lado dele na saliência de pedra. "Talvez possamos continuar amanhã?"

"Não posso ir para casa", disse Diana, olhando para os pés, "ainda não."

A outra garota franziu a testa, um olhar zombeteiro em seu rosto. 

"Por que não? Está tudo bem?"

"Sim, sim ... sem problema." O que não era exatamente verdade. "O que quero dizer é que minha mãe tem um convidado, e ela provavelmente não deveria, uhm ..." Ela parou, sem saber como colocar as coisas, especialmente porque não era algo que ela realmente queria pensar.

Os olhos cinzentos de Ethelri se arregalaram, evidentemente entendendo o significado de qualquer maneira.

"Sua mãe tem namorado?" ela perguntou surpresa, "por que você não me disse antes?

Ela quase disse "porque ele é um meio-orc, e ele é realmente feio, e eu realmente os ouvi fazendo sexo, o que foi nojento, e eu não consigo entender porque ele continua voltando, e porque ele parece tão feliz em vê-lo. "

Tudo isso teria sido verdade, mas era muito mais do que eu queria compartilhar. 

Em vez disso, ela simplesmente disse: 

"Prefiro não falar sobre isso", e Ethelri percebeu sua expressão e, evidentemente, entendeu que não deveria insistir no assunto.

"Bem, o que você quer fazer? Acho que podemos ficar de fora, afinal somos adultos."

"Você ficará comigo?"

"Sim, claro. Para que mais servem os amigos?"

"Obrigada, Ethel", disse ela radiante, "eu realmente aprecio isso."

A outra garota se levantou de um salto.

Cabelo comprido que caía sobre os ombros, contrastando com o azul esverdeado do vestido e complementando o lenço acobreado claro em seu pescoço. 

"Então o que vamos fazer? Você decide!"

"Bem ..." ele parou de repente, sua voz congelada ao sentir uma estranha sensação de formigamento e uma explosão de calor contra seu peito. 

Demorou um pouco para perceber o que isso significava e, quando o fez, o alarme ficou claro em seu rosto.

"O que é?" Ethelri perguntou, sua voz repentinamente séria.

"Meu amuleto!"

"Que amuleto?"

"É ... é algo que minha mãe comprou para mim", eu não ia explicar como, especialmente por causa do que envolvia, "é mágico."

"Você? Você tem um amuleto mágico? Uau ... deixa eu ver."

"Olha", disse ele, levantando-se de repente, "Olha, veja, o encantamento é que fica quente quando alguém perigoso chega. Alguém que pode me machucar. E é isso que está acontecendo agora."

"Você está ...? Sim, claro que você está falando sério. Oh meu Deus ... o que devemos fazer?" 

A outra garota parecia assustada agora, percebendo o medo de Diana, olhando para o outro lado da praça, embora nada em particular parecesse estar acontecendo.

"Temos que continuar andando, até que esfrie. Foi o que ela disse."

"O que quem disse?"

"Não temos tempo. Vamos, Ethel!" 

Ele instintivamente virou na direção da rua que levava à sua própria casa, a deles, na verdade, mas ao fazer isso, ele sentiu o amuleto ficar ainda mais quente. 

É daí que vem o perigo! 

Ele agarrou a mão de Ethelri e puxou-a na outra direção. 

"Por aqui, me siga!"

Eles correram rua abaixo, em direção ao mercado, o amuleto esfriando enquanto ela fazia isso. 

Até agora tudo bem. 

Agora ela estava grata a sua mãe, independentemente das circunstâncias que aconteceram para obter o amuleto. 

O amuleto estava funcionando, e esta noite realmente estava mostrando seu valor.

De repente, ele parou, quando sentiu outra rajada de calor do amuleto, ainda mais forte do que antes. 

Ela ainda estava segurando a mão de Ethelri, fazendo com que a outra garota ficasse para trás, 

Era ela quem estava abrindo caminho para eles, observando como Ethelri exibia seus olhos cinza agora arregalados de surpresa, uma pergunta muda em seu rosto.

"O perigo vem de cima também!" 

O amuleto deveria ficar tão quente? 

Era claramente desconfortável. 

Mas como uma ameaça pode vir de duas direções diferentes ao mesmo tempo? 

Ele a estava traindo de alguma forma? 

Zora entendeu que ela era uma pessoa confiável, não importava o que mais tivesse acontecido naquela noite ... algo que ela realmente não queria falar, mesmo com sua melhor amiga.

Um grito vindo da frente respondeu a essa preocupação. 

Alguém estava correndo em direção a eles e, na escuridão crescente, demorou um segundo para perceber que não era um agressor, estava fugindo de alguma coisa! 

Algo realmente terrível estava acontecendo! 

A cidade estava sob ataque?

"Monstros! Mortos-vivos! Cadáveres ambulantes!" o homem gritou, tentando avisar quem quisesse ouvir.

O coração de Diana quase parou de bater. 

Não admira que o amuleto estivesse tão quente! 

E ela realmente, realmente, não queria ver um cadáver ambulante. 

Ainda menos sendo atacado por um.

"Que fazemos?" Ethelri gemeu, sua mão agora segurando a de Diana com força.

"No beco lateral", disse ela sem fôlego, e puxou a amiga naquela direção. 

Normalmente, um beco escuro não seria o melhor lugar para evitar o perigo, mas agora, ele não sentia que tinha muitas opções.

Ela não tinha certeza de quanto tempo depois que eles finalmente pararam de correr. 

Eu nem tinha certeza de onde eles estavam.

Eles pegaram vários becos para chegar aqui. 

Em algum lugar não muito longe da periferia da cidade, isso estava claro, e provavelmente do lado oposto de onde ela estava mais familiarizada. 

Qualquer evento repentino que tivesse ressuscitado inesperadamente os mortos-vivos parecia ter afetado principalmente as áreas centrais da cidade, e o amuleto, até agora, o havia impedido de encontrar qualquer um dos monstros. 

Pelo menos, se eles não estivessem na periferia, isso significaria que sua mãe deveria estar segura ... e o que quer que ela pensasse de Drog, ela sabia que ele era tão capaz de protegê-la quanto qualquer outra pessoa em quem ela pudesse pensar.

O amuleto, pelo menos por enquanto, havia retornado ao seu estado normal, sem avisá-lo de outros perigos. 

Ele se encostou na parede mais próxima, recuperando o fôlego enquanto Ethelri se inclinava ao lado dele.

"Estamos seguros ... por enquanto", ele engasgou.

Sua amiga assentiu, ainda ofegante demais para falar. 

Por fim, ele se endireitou, o cabelo comprido em desalinho e o suor na testa. 

"Onde estamos?"

"Não sei." Ele olhou para o prédio de cuja parede eles estavam próximos. "Bela casa ... e aquelas ali", ele acenou para o outro lado da rua, "também não são ruins. No entanto, não parece ser a casa de ninguém que eu conheço."

"O que vamos fazer, Diana? Estamos perdidos, está escuro e há monstros matando todo mundo."

"Não sabemos disso, Ethel."

"Houve gritos. E sua ... magia nos avisou que estávamos em perigo. Quero dizer, vamos lá, não mortos? O que mais eles fariam além de matar?"

Ela acenou com a cabeça. 

O que estava acontecendo era claramente muito, muito ruim. 

"Talvez ...", disse ela, "talvez possamos encontrar um abrigo? Um lugar escondido para nos escondermos até o amanhecer? Então podemos ver o que está acontecendo e voltar para casa." 

Agora, ela realmente queria estar em casa, aninhada em sua cama, estando Drog no quarto ao lado ou não.

Eles encontraram uma construção ao lado do prédio, algo destinado ao esgoto da chuva, embora, com o céu noturno tão claro, não houvesse medo disso esta noite. 

Eles se agacharam nas sombras, até mesmo a parede os protegia mesmo da luz das duas luas cheias.

Na sombra mais escura, eles estavam com os olhos fixos profundamente na rua além.

Diana sentiu o braço de Ethelri em volta de seu ombro, a outra garota se apertou contra ela no pequeno espaço e tentou evitar pensar no que havia acontecido na noite em que ela ganhou o amuleto. 

Não que Ethel fosse assim, é claro, mas ela estava feliz por sua amiga não poder vê-la corar com a lembrança. 

Desajeitadamente, ela colocou seu próprio braço em volta da cintura de sua amiga, e eles se aconchegaram juntos, compartilhando o calor de seu corpo.

Ela realmente não deveria estar pensando assim, não em um momento como este. 

Mas o abrigo estava escuro e ela estava cansada, e Ethel estava quente e macia ... 

Por tudo o que aconteceu, ele tentou manter os olhos abertos, encontrou-se balançando a cabeça, e logo se rendeu a um sono irregular cheio de raças e monstros invisíveis ... e beijos. 

Ela não tinha certeza de como os beijos começaram, a forma como as coisas que acontecem nos sonhos muitas vezes não têm nada a ver entre si, mas com certeza era bom.

As coisas pareciam estar melhorando quando ele acordou de repente e encontrou a mão de Ethelri sobre sua boca.

Havia vozes na rua e ele percebeu, para seu horror, que seu amuleto estava esquentando novamente. 

Mas ela estava dormindo, e foi sua amiga quem notou o perigo à sua frente. 

Agora, não havia para onde correr, não se houvesse alguém do lado de fora ao luar.

"Você não precisa me assustar!" um homem disse: "é isso que estou lhe dizendo!"

"Mas eles estão todos mortos, você mesmo disse!" O segundo orador era uma mulher, com uma voz estridente e anasalada.

"Sim ... mais ou menos. Mas não todos eles. Sim, tudo ficou um pouco louco, mas ainda temos uma chance. Alguns deles estão vivos, e ainda tenho contatos no Clã. Ainda tenho poder . Eu não sei o que aconteceu com Gedren, e o resto deles mal saiu de lá inteiros, mas eu sei que alguns deles ainda estão lá, e a cerimônia não falhou. "

Ele fez uma pausa e continuou, parecendo confuso. 

"Você não está entendendo nada disso? Eu sei que ele não fala em palavras, mas ainda sinto muito. Ele quer que a gente volte."

"Perdi o controle da minha horda", retrucou a mulher, "voltei aos meus poderes normais. O que significa que, não importa o que você pense, falhamos e estou indo embora!"

"Mas está na minha cabeça! É como uma coceira, não me deixa ir, mesmo que eu quisesse. E também não quer que você vá. Estamos todos juntos nisso, a Presença está em você e em tudo, Agra. Como diabos você espera ir com ela em todos os lugares?

"Eu posso ouvir também, Yamcha", disse a mulher, "mas eu escolho ignorar. Você acha que, com minhas habilidades e conhecimento, eu deixaria isso me controlar? Eu sei como lidar com demônios, como evite seus truques mentais. Isso não me domina, e assim que eu deixar Tarantia, encontrarei uma maneira de tirar isso da minha mente. Ao contrário de você, eu não sou fraco e não estou sem recursos. "
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